
Ano XAV (AL) 

  

SEMANÁRIO INDEPENDENT 

Redactor principal 

ASSINATURA 

Bêrie de 50 números 
Veérie de 25 números . 
Estrangeiro, 50 números 
E ínias 

(Avença) Quinta do Loureiro (Gacia), 4 de Dezembro de 1954 
  

: ANIBAL GRU 

|| 

. 40800 
20800 
70900 
50800 

Proprietário-Director 

1º de Dezembro de 1640 
  

Todos os povos herdados 
têm o sen Dia-Maior. E como 
tal o comemoram, o festejam, 
o veneram, 

Portugal, que obteve, em 
Guimarães, os títulos de mor-: 
gadio, por eles se bateu depois 
ma terra do mouro e em terras 
cristãs. 

Cansado de combater e ve- 
Tejar, adormeceu nas praias 
escaldantes de Alcácer até ao 
dia em que espadas fidalgas, 
secundadas pelo povo, o foram 
arrancar ao letargo de sessenta 
anos proclamando Portugal 
liberto para todo o sempre, 
naquela manhã encharcada de 
sol — Primeiro de Dezembro 
de 1640. 

A reacção veio forte e po- 
derosa. Batalhas se feriram; 
heroísmos se multiplicaram re- 
lembrando à Europa sem fé 
que os Restauradores eram 
descendentes honrados dos ca- 
bouqueiros do Portugal afri- 
cano, do Portugal da India e, 
do Brasil. 

E os bravos, de arrancada 
em arrancada, chegaram até 
“Montes Claros» — «o último 
e decisivo argumento em prol 
da nossa independência». 

Três anos mais tarde, 1668, 
assinou-se a paz. O sossego 
voltou até nós, permitindo 
assim que a dinastia brigantina 
juntasse mais um capítulo de 
grandeza à História pátria: o 
do Portugal contemporâneo. 

* 

A HISTÓRIA DA REVOLTA 

EM RESUMO 

Depois de 60 anos do mais 
atrós cativeiro surgiu para Por- 
tugal o dia de sábado, 1.º de 

Dezembro de 1640. 
Havia sido este o dia mar- 

cado pelos herois conjurados, 

que se haviam dedicado a sal- 
var a Pátria das garras de Cas- 
tela, e cortarem as prisões infa- 
mes da união ibérica, que' 
então como agora só encon- 
trara entrada nos corações de, 
portugueses vendidos ao oiro! 
estrangeiro, corações corru-, 

  

castelhano; mas eram quarenta 

herois, e tinham por sócios 

todos os portugueses, porque 
com estes se pode sempre con- 

tar para tudo quanto fôr gran- 
de e heroico. 

Escolhido e aprazado o dia, 

hora, e lugar, prepararam-se 

os conjurados com os sacra- 
mentos da Igreja, avisaram to- 
dos os seus dependentes e 
amigos, e conhecidos, mas que 
não eram da conspiração senão 
como portugueses. Armaram- 

-se todos, e não podendo dois 
dos conjurados pelo seu sexo 
tomarem pessoalmente parte 
na luta, armaram cada uma 
delas dois de seus filhos: os 
nomes destas duas heroinas 
são D. Filipa de Vilhena, con- 
dessa de Atouguia, e D. Ma- 

riana de Lencastre. 

Metidos em carroças aguar- 
davam no Terreiro do Paço 
que soasse a hora marcada, 

que era a das nove da matiliã, 
Apenas soou a primeira sai- 

ram todos das carroças e en- 
traram o Paço que ocupava o 
lado ocidental da Praça, no 
lugar onde hoje estão a secre- 
taria dos estrangeiros e obras 
públicas. Jorge de Melo, An: 
tónio de Melo e Castro, Este- 

vão da Cunha com os seus 
apaniguados atacaram aguarda 
castelhana. D. Miguel de Al- 
meida subiu à sala dos alabar- 
deiros, e de uma janela dispa: 
rou um tiro de pistola que era 
o sinal ajustado para dar co- 
meço à função. 

Luís de Melo, João Salda- 
nha de Sousa, D. Afonso de 

Meneses, Gaspar de Brito Frei- 
re, e Marco António de Aze- 
vedo desarmaram a guarda 
alemã, e Pedro de Mendonça 
e Tomé de Sousa tomaram o 
corredor que do Paço ia para 
o forte, onde estava o gabinete 
do infame Miguel de Vascon- 
celos. 

Luís Godinho Benavente 
tomou o quarto da duquesa 
de Mantua. 

Feito isto en menos tempo 
do que é necessário para ser 

ptos, aos quais a infâmia serve contado, chegou às varandas 

de elemento de vida por serem, 
incapazes de uma aspiração 
generosa. 

Quarenta não mais eram os 

do Paço, o venerando ancião 

D. Miguel de Almeida e co- 
meçou a bradar — Liberdade 
Portugueses! Viva el-rei D. 

José Marques Damião 
  

O «Ecos de Cacta» é O | 
Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto |) 

sabedores do grande feito:| João IV! Brado este que, ime- 

quarenta homens de ânimo | diatamente repetido pelo povo 

português bastaram para salvar | que estava nas praças, foi com, 

Portugal, e destruir'o império (Conclni na 2.º página) 
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Constituição da Vereação 
e eleição de Secretários 

do Conselho Municipal 

Em sessão do Conselho 
nicipal, realizada em 25 do cor- 
rente, foram eleitos, por unani- 
midade para constituírem a nova 

vereação camarária para o qua- 
driénio de 1055 a 1958, ns se- 
guintes munícipes: Agostinho 
Manteiro Barreto Ferraz Sachetti 
Malheiro, Arnaldo Estrela San- 

tos, Francisco González de La 

Peria, Dr. José Augusto Soares 
da Costa Góis, Pedro Grangeon 
Ribeiro Lopes e Ricardo Pereira 
Campos Júnior. O Conselho Mu: 
nicipal elegeu para secretários 
os senhores: João Nunes Ferrei- 
ra Salgueiro e José Ferreira da 
Costa Mortágua. 

* 

Iluminação da Avenida 

do Dr. Lourenço Peixinho 

Os Serviços Municipalizados 
em colaboração com a Câmara, 
vão modificar o sistema de ilu 

renço Peixinho de acordo com a 
melhor técnica moderna. 

* 

Terrenos da zona da 
Escola Industrial 

O Diário do Governo, II série, 
ide 24 do corrente, inseriu a de- 
claração de utilidade pública e a 

urgência de expropriação dos ter- 
renos necessários aos arruamen- 
tos integrados na zona de urba- 
nização em volta da Escola. In- 

idustrial e Comercial desta Cidas 
'de, Estes terrenos pertencem sô 
mente a dois proprietários: Maria 

ida Luz Pereira e genro, e Antó- 
mio Martins Pereira. 

* 

Legião Portuguesa 

Os Serviços Culturais do Co- 
mando Distrital de Aveiro tomas 
ram a iniciativa de promover 
uma série de palestras de dou- 
trinação política para oficiais de 
milícia e graduados da patriótica 
organização, que se efectuarão 
às quartas-feiras, quinzenalmente, 
na sede do referido comando. 

A palestra de abertura fui rea- 
lizada pelo comandante de terço 
sr. Dr. Fernando Marques, ver- 
sando a crítica do liberalismo e 
do secialismo marxista no pla- 
no doutrinário e na prática. A 
próxima palestra será feita pelo 
sr, prof. Castelo Júnior sobre o 

(Conclui na 2.º página) 

  

  

Dr. H. Briosa e Bala 
Ex - interno do Boston City 

Hospital (U.S.A.) 

Ouvidos, Nariz e Garganta; 
Broncoscopia, esofagoscopia e 
cirurgia plástica da especiali- 

dade 
Consultório: Travessa do Merca- 

do, 5-1.º-Dt. Consultas das 11 às 12 
e das 15 às 18 horas. 

Residência: Rua Comandante Ro- 
cha e Cunha, 55-1.º-Dt. 

AVEIRO — Telef. 725 

Redsctor e Fditor 

  

Não se restiltem quaisquer originais, quer | 

sejam ou não publicados. | 

Mu-! 

minação da Avenida do Dr. Lou- 
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Correspondentes em Lis- 

boa, Porto, Coimbra, Avei- 
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Depois do pão a Educação é a primeira 
necessidade de Homem. 

| 

da Costa Pinto | 
| 

Dantor 

| REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO F OFICINAS 
Rua da Paz — QUINTA — CACIA 

Telef. 18 
Não se aceitam originais contra a vida particular de 

qualquer individuo 

  

| GOISAS & LOISAS 

    

LISBOA DE OUTROS TEMPOS 
  

| “Lindos olhos tem 

Quando se atinge a idade do 
cronista é sempre com saudosis- 
!mo agridoce que evocamos cenas 
ide um Passado que — ai de 
nós! — já não ressurge. 

Lisboa, cidade do mármore e 

do granito, não era nas últimas 
| décadas do século XIX a grande 
iurbe que hoje é, trepidante de 
vida, muvimento e de ruido. 

Muitas das suas ruas, môtmen- 
te as da periferia, paredes meias 
com o aglomerado saloio de fora 

bos portas, 

autenticamente provinciano, tal o 

  

o mocho, pio!...” 

nha ao vento, sem saber uma 
nota de música, era o pianista 
preferido em todas as salas onde 
se perneava a polka, a mazurka 
ea valsa, 

A Feira Popular dos nossos 
dias é, em ponto maior, o pros- 
seguimento das velhas feiras de 
Belém, Alcantara e das Amorei- 
ras, onde o inconcebível Rava- 
chol, do alto de um palanque, 
cornetim na dextra e maçaneta 
de bombo na sinistra, fazia cons= 

tinham um aspecto | tantes apelos ao «respeitável pú- 
blico» para assistir ao espectá- 

socego que as caracterizava, ape- culo : 
nas interrompido, de onde em, — E' entrar, meus senhores! E' 
onde, pelos lindos pregões de entrar! Quem não tem cabeça 
toada argentina ou abaritonada | não paga nada! Vão ver os maio- 
dos vendilhões ambulantes, e, no res fenómenos do Universo sur- 

estio, pelo cântico das cigarras e preendidos na Grécia, «Préciu» e 
o trilar nocturno dos grilos, ven- «Neptuno», a saber: as pulgas 
ididos em minúsculas gainlas na améstraras, as ratas sábias, o 
velha praça da Figueira, para homem macaco, a mulher «inlé 

alegria das mansardas das costu- tricar e o valifante» sem tromba. 
reiritas alfacinhas. Tudo isto pela módica quantia de 

Diversões, estavam reduzidas um «camocho» (10 ctvs). 
no teatro, aos «cavalinhos», € à; Todo este reclame era entre- 
tourada, onde se ia uma vez por meado com solos de cornetim e 
ano; à música regimental no Jar: de bombo excitando a curiosida- 
dim da Estrela e na Avenida dos de pública. a 
domingos; aos bailes campestres A música regimental atraja ao 
e do Carnaval e às hortas sabo-| Jardim da Estrela, aos domingos, 
preando o peixe frito e a frescalmuitos passeantes. Os puitas, 
alface. 

O alfacinha foi sempre 
designação popular por que eram 

um | conhecidos es soldados da Guar- 
grande rapioqueiro para tudo 0] da Municipal, tinham por este 
pe cheire a patuscada com sar-| recinto público uma especial pre- 
dinha assada e peixe frito num 
ambiente de guitarradas, quer 
fora de portas, quer nos retiros 

pintramuros, de castiça designação 
popular, como. o «Quebra Bi- 
lhasv, o «Caliçiv, O «Zé dos Pa- 
catosm, o «Ferro de Engomar» e 

la «Tia riam. 
| Estes retiros, onde Baco e Dio. 
nísios eram adorados alegremen: 

|te por milhares de devotos atraí. 
dos pelos tradicionais jogos da 

“Jaranjinha e do chinguilho (nesse 
tempo o futebol, ainda não acli- 
matado entre nós, constituía para 
o nosso povo uma divertida ex- 
centridade de ingleses) ocupa- 
vam, por razões de concorrência 
pública, posições estratégicas nos 
subúrbios da cidade, Um deles, 
que a moderna urbanização de 
Lisboa demoliu, situava-se na 
movimentada azinhaga que, nO 
tempo, conduzia ao Cemitério do 
Alto de S. João, por onde, dià- 
riamente, passavam concorridfs- 
simos enterros a pé. 
Com especial intuição para o 

negócio, o seu proprietário ins- 
creveu na parede da locanda em 
todo o seu comprimento o se- 
guinte e sugestivo dístico : 

—A' volta cá os espero para 
alívio de tanta mágua. 

No capítulo de Terpsicore, o 
Justino, popular professor de 
dança nesse tenpo, chegava para 
as necessidades da capital e o 

  

  
  

Macário, de tez amulatada e gre- 

  

    

dilecção, identica à da fina flor 
do sopeirame alfacinha. 

O guita de cavalaria era um 
soldado bem fardado, acadetado, 
mais alto que baixo, de calça 
esterlicada justa à perna, com 
presilha per debaixo da bota, 
esporas tilintantes, botões amare- 
los reluzentes, luvas impecâvel- 
mente brancas, boné redondo— o 
tachinho — de postura inclinada 
à esquerda, cobrindo petulante- 
mente 3 quartas partes da crbe- 
ça, enfim, um tipo verdadeira- 
mente irresistível para a criada 
de servir oriunda da aldeia. 

A contrastar com esta mavor- 
tica elegância, haviao soldado da 
linha — o magala —, atirando pa- 
ra o gebo, com encadernação em 
moldes menos elásticos das tes 
souras do casão, servindo de 
cabide a largos é desageitados 
dolmans, usando calça de brinzão 

(Conclui na 2.º página) 
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COISAS 
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claro lavável à escova, ou pias- 
saba, metida dentro dos canos 
de largas botas, grosseiramente 
chancudas, que frequentemente 
lhe feriam os pés quindo em 
marcha, 

No Jardim da Estrela, tradicio- 
mal campo de manobras do guita 
no sector do Amor, era intetes- 
sante observar como ele operava. 

Sopeira que ele descortinasse 
sentada num banco do jardim vi- 
giando os filhos do patrão entre- 
gues à sua guarda, fitava-a do 
alto da sua importância e, apro- 
ximanlo-se com imagestosa lenti- 
dão, enrolando pachorrentamente 
o seu cigarro, disparava lhe estas 
sacramentais palavras, decoradas, 
por certo, de algum livrinho no 
género do aSecretáriu dos Aman- 
tesm, então muito em voga nas 
classes populares: 

— Menina! Serei competente 
para me sentar ao seu lado? 

A interpelada redarguia, quase 
sempre, sacudidamente : 

—Ora essa!? O banco é pú- 
blico e comprido!...« Arrime-ses 
p'r'ai, cá mim não me faz nes 
tróbon.!l... 

Estava travado o diálogo pre- 
paratório do serviço de explora 
çã» para o ataque final, 

Mas a breve trecho ouvia-se a 
diva dizer, com enfado, para o 
interpelante: 

—Ó senhor, «desafaste-sen, 
que eu tenho falta d'ar!... Ora 
o despropósito!... Não querem 
dá vert Pi. 

A ofensiva estava decorrendo, 
pelos modos, com excessiva ra- 
pidez e pouca táctica, Urgia mu- 
dar de plano. 

No dia seguinte, no mesmo, 
ou noutro banco do jardim, a 
ofensiva prosseguia, mas a bel. 
dade já se não queixava de falta 
d'ar, de menos agressiva que 
estava, contirmando o velho adá 
gio beirão, que diz: «Teima 
que... alcanças», afinal, o gran- 
de segredo das sucessivas vitórias 
de Viriato sobre as hostes ro- 
manas. 

  

Mas como toda a regra tem 
excepção, esta sorna pacatez de 
Lisboa de há 50,60 e 70 anos 
era, de quando em vez, alterada 
por acontecimentos que, por ra- 
ros, davam que falar durante 
muito tempo. Assim adregou 
passar-se uma bela tarde de verão 
para os lados da feira das Amo- 
reiras, 

& LOISAS 
  

de apito na boca, não cessava de 
pedir socorro, mas em vão. 

Numa certa altura da refrega 
alguns artilheiros correm ao seu 
quartel de Campolide para se 
armarem de carabinas e arrasta: 
rem para o local da contenda o 
seu regimento, 

Os oficiais viram-se em sérias 
dificuldades para se fazerem obe- 
decer e imporem a disciplina, 
entre eles o infante D. Afonso, 
pitcrescamente alcunhado pelo 
povo de aArreda», mercê das 
suas constantes correrias pela ci- 
dade, guiando fogósas parelhas 
de cavalos e muares, 

Eis como um participante deste 
memorável motim, velho militar 
asilado em Runa, a ele se referia: 

— Olhe, meu senhor! Aquilo 
foi uma coisa nunca vista. As 
espadas, os sabres e os chanfalhos 
da polícia, faiscando e ensarilhan 
do se no ar, faziam «Tlim, pit, 
pim, pimm. Os cacetes e os mata 
cões dos paisanas, caindo sobre 
as «mochasn» e os costados dos 

Casamento em Lishoa 
Na conservatória do Registo 

Civil da freguesia de Arroios, em 
Lisboa, realizou se no dia 7 de 
Novembro findo o casamento da 
menina Maria Marques da Costa, 
gentil filha do nosso assinante e 
funcionário do «Diário de Lis- 

  

Es   "guitas» e dos «pulasn (polícias), 

faziam «Po-ó-ó-ór. O sangue 
corria em borbotões, obrigando» 
«nos a ver tudo vermelho. Eramos 
umas verdadeiras feras. A zara- 
gata tomou tais proporções que 
até parecia que os candieiros da 
iluminação pública se inclinavam, 
espavoridos, para fugirem em di- 
recção ao Rato. Por aqui pode 
vossoria avaliar o que aquilo foi: 
Um arraial de pancadaria de cercar 
bicho como outro igual não é pos- 
sível imaginar. | 

* 

E com este pitoresco depoi: 
mento se remata esta Ra | 
alusiva à vida portuguesa, de há 
6, 7 decénios, na velha cidade 
Ulisses, pois melhor fecho não, 
podia encontrar o seu autor, 
apoucado de méritos pela idade | 
pela doença e pela tristeza de pre- | 
senciar uma momentânea amar-| 

cha -atrás» na conquista progres- | 
siva daquela Cidadania integral a 
que tem direito o único animal 
da Criação dotado de Razão, que 
é o bicho Homem, | 

Quinta do Loureiro, 
bro de 1954, 

Choisa Maia. 
A ess A a ET E 

NOTAEIAS LOGAIS | 
vo Sl US TO do TO TO O O TO TO 

Encerramento do Ano Mariano 

A nossa freguesia irá a Aveiro tomar 
parte no encerramento do Ano Mariano, 
no dia 8 do corrente, fazendo-se repre-   

Um imponente guita de cava- 
daria, acompanhado da sua con-! 
quista, dirigia-se em passei» para 
o recinto da Feira. Em sentido 
oposto surgiu um grupo de sol. 
dados de artilharia. | 

Uim deles pisca o olho à rapa- 
riga e outro prolere este dicho- 
te: Lindos olhos tem o mocho, 
pio!... Foi um autentico grito 
de guerra. 

O guita, não lhe sofrendo o 
ânimo suportar a provocação na 
presença da sua mais que tudo, 
saca da comprida durindana.e, 
desenvolvendo uma formidável 
teoria de molinetes, que atingiram 
alguns artilheiros, sem que estes 
conseguissem molestá-lo com 
seus curtos sabres, impõe por 
momentos a sua supremacia bé- 
lica. 

A polícia, que ao tempo era 
autenticamente civil e não milita- 
aizada como é hoje, acorre ao 
Incal da ocorrência, em auxílio 
do guarda municipal assediado já 
por muitos soldados de outros 
segimentos e marinheiros que to- 
amaram o partido dos artilheiros, 

Por sua vez, outros guitas de 
cavalaria e infantaria alinham ao 
lado do camarada desrespeitado 
e a batalha generalizou-se, entran- 
do nela os populares com o seu 
inveterado ódio contra a polícia 
civil e militar, fazendo causa co- 
mum com os artilheiros. Foi o 
fim do Mundo, dizia de uma ja- 
nela aterrada, uma velhota que, 

sentar no desfile do cortejo em honra de 
Nossa Senhora pelo Rancho Folclórico 
da Casa do Povo, Banda do Grupo Musi- 
cal Caciense, Fábrica de Celulose, auto-, 
ridades locais e grande multidão de povo, 
que por certo ah se deslocará. | 

Os transportes estão assegurados por | 
camionetas desta freguesia, saindo às 12 
horas para o Rancho e Banda, junto do, 
Club Recreio Caciense, e para o povo às 
12,30 horas, junto do Café Esplanada; 
Pensão, na Estrada Nacional. 

Festividade de N.S. da Conceição, 

Conforme dissemos a semana passada, 
a festividade de Nossa Senhora da Con- 
ceição, que costuma realizar-se anual- 
mente em Cacia no dia 8 do corrente, 
terá lugar, este ano, no domingo seguin- 
te, dia 12, por motivo das festas do en-| 
cerramento do Ano Mariano, em Aveiro, 
coincidirem. 

Haverá: Missa solene e sermão pelo 
rev. P.º Mário Sardo, professor do Insti- 
tuto Nun'Alvares, de Aveiro; e procissão 
pelo itinerário do costume, com a Banda 
Velha União Sanjoanense, de S. João de 
Loure, 

  

! 

Padaria 
Toma -se com boa cozedura e 

boas condições de venda de pão. 
Preço até 100 contos. 

Dar todas as referências à re- 
dacção deste jornal, (5-2) 

  

Padaria 
Trespassa- se a antiga Padaria 

Cambra, com mercearia anexa, 
sita na Rua da Vila, em Estarreja, 

Tratar na mesma, (5 | do Tavares da Silva — Padaria 

Os noivos referidos 

boas, sr. Antônio Dias Marques 
e de sua esposa sr.* D. Joana 
Nunes da Costa Marques, todos 
naturais de Sarrazola, com o sr, 
António Correia Torres, funcio- 
nário da Câmara Municipal de 
Lisboa, filho do sr. Augusto Tor- 
res, já ialecido, e da sr.* D. Ma- 
ria Augusta Trindade Correia 
Torres. 

Serviram de padrinhcs por 
parte da noiva seus tios e por 

parte do noivo também os tios 
deste. 

Ao novo casal desejamos um 
futuro repleto de felicidades. | 

ço. 

  

o me— 

Por Aveiro 

  

  

(Conclusão da 1.2 página) 

tema «As forças secretas da Re- 
volução», 

—Promovida pelo comando 

na igreja da Misericórdia, missa, 
sulragando a alma do sr. gene- 
ral Almeida Topinho que foi 
comandante-geral da L.P.. Foi 
celebrante o comandante de lan- 
ça Rev padre António Augusto 
de Oliveira, assistindo ao pie: 
doso acto, além dos legionários 
do Terço Independente n.º 47, 
representantes das Forças Arma- 
das e numerosos fiéis. 

—Terminou no passado dia 
18 o terceiro curso básico da 

'D.C.T. em Aveiro, e iniciaram-| direito a 
«se em l4 e 15, respectivamente | 
com elevada frequência de alu- 
nos, entre os quais muitas ses 
nhoras, os cursos de Albergaria- 
-a- Velha e Ovar. 
—Sob a direcção do respecti- 

vo comandante, sr. Dr. Fernando 
Marques, iniciaram-se as activi- 
dades militares do Terço Inde- 
pendente nº 47, aquartelado nes- 
ta cidade. 

* 

Reparação da E. M. de 
Esgueira a Taboeira 

Foi adjudicada a António Pinto 
Brandão, por 198.000800, a repa- 
ração (2.º fase), com revestimento 
betuminoso, da Estrada munici- 
pal de Esgueira a Taboeira, nu- 
ma extenção de 2.100 metros, 

  

-.- 

Columbofilismo 

Sociedade Columbófila de Angeja 

PRÓ-COMPROVADORES 

    

Transporte . É 477850 
Manuel Nunes de Carvalho 7$50 
João Neno 5$00 
Manuel da Silva Valente 20$00 

A transportar . 510800 

  

Moto BSA--5H.P. 
Vende em bom estado Armin- 

CACIA 

1.º de Dezembro 
(Conclusão da 1.º página) 

a rapidez do raio propagado 
por toda a cidade. 

Os conjurados formaram 
dois grupos, um dirigiu-se ao 
quarto de Miguel de Vascon- 
celos, e outro buscou apode- 
rar-se da duquesa de Mantua, 

Os primeiros, depois de 
matarem Francisco Soares de 
Albergaria, corregedor do civil, 
que se quis opor, entraram no 
gabinete do despacho e não 
encontrando o ibérico minis- 
tro, souberam de um escravo 
que se havia escondido em um 
armário de papeis, donde o 
tiraram, ferindo-o D. António 
Telo com um tiro, os outros 
com as espadas, e semi-vivo o 
lançaram pelas janelas do Ter- 
reiro do Paço, onde o povo o 
acabou, cevando com bastante 
desumanidade nos seus restos 
inanimados a raiva que profes- 
sara contra cs portugueses 
vendidos a Castela. 

O outro grupo dirigiu-se ao 
quarto da duquesa de Mantua, 
e resistindo esta senhora a 
abandonar o Paço, disse D. 
Carlos de Noronha que: se 
ela não quisesse sair por aque- 
la porta (indicando-lha) saíria 
por aquela janela, ordem ter- 
minante a que ela obedeceu, 
retirando-se ao seu oratório, | 
onde assinou a ordem para s 
render o castelo de S. Jorge. 

Guardado o Paço por D 

e 

-se os conjurados pelas ruas 
da cidade a proclamar a grande 
nova, ainda não eram onze 

horas da manha. 
Desde as nove que na Sé 

estava o arcebispo fazendo 
preces e apenas lhe constou 
que no Terreiro do Paço se 

Novem- distrital da Legião, celebrou-se, fizera a restauração, saiu da 
igreja em solene procissão, e 
reunindo-se ao senado da cà- 
mara, sob a presidência do 

conde de Cantanhede, e desen- 
rolado o estandarte da cidade, 
veio até ao Paço. 

Foi durante esta procissão, 
que o povo gritou haver visto 
o crucifixo que ia na frente na 
procissão abençoar a multidão, 

despregando da cruz o braço 
imagem de Jesus 

Cristo. 
Ainda não era meio dia, já 

Lisboa era portuguesa e o reino 
só tardou em o ser o tempo 
necessário para se saber a 
notícia. 

Feito semelhante povo ne- 
nhum pode apresentar, nem 
há coisa que com ele se pareça 
em nenhuma história. 

———— — o 

Club Recreio Caciense 
BAILE 

Dia 12 (8.º Conceição), às 21 h. 

abrilhantado pela magnífica 

«Orquestra Star» 

de Aveiro, 

  

  

Vende-se 
Terreno para construção de 

casas de habitação, com rendis 
mento garantido de 12º/, ao ano, 
a 2 quilómetros do centro da 
cidade de Aveiro, bom local e de 
futuro próspero. 

Vende e trata todos os dias 
úteis, até às 14 horas, M. S. Mar- 
ques—Rua de S. Geraldo—Presa   (3) — Oliveira do Bairro. Pequena — Aveiro. (3) 

4 12 - 1954 

Carteira Elegante 
  

Fazem anos: 

Hoje, dia 4, a sr.* D, Maria da - 
Glória Gomes Justino, 22 anos, 
esposa do sr. João Alexandre Jus- 
tino, funcionário da Câmara Mu- 
nicipal de Oeiras, e sobrinha do 
sr. Jusé Rodrigues Paula e de 
sua esposa sr.* D, Aurora Ramos 
da Silva, do Paço e conceituados 
comerciantes naquela vila, 

— Amanhã, 5, o sr. Vicente 
Marques de Campos Júnior, 45 
anos, de Angeja e ausente no 
Brasil; e o sr, António Tavares 
Martins, 18 amos, filho do sr, 
António Martins e de sua esposa 
sr.* D. Emília da Silva Tavares, 
de Alumieira e ce nceituados in- 
dustriais de padaria em Riachos 
(Torres Novas). 

— No dia 6, a menina Vitória 
da Conceição Rodrigues Nunes 
dos Santos, colhe 20 primaveras, 
filha do nosso primo natural de 
Taboeira sr. Vitorino Nunes dos- 
Santos e de sua esposa sr.* D, 
Belmira da Conceição Rcdrigues, 
residentes em Lisboa. 

— Em 7,asr.* D, Maria Soares 
das Neves, 46 anos, residente em 
Lisboa, viuva do saudoso sub-te- 
nente da Armada Henrique Maria 
das Neves, que são filha e genro- 
do sr. António Nunes das Neves 
e de sua esposa sr." D, Rosinda. 
Soares das Neves, estimados pro- 
prietários de Anpeja;e o sr. Hilá- 
rio Pessoa, 41 anos, genro do 
angejense sr. Artur Ribeiro da 
Fonseca, conceituado industrial 
de padaria em Louza de Cima 
(Loures). : 
—Em 8, a gentil menina Vitó- 

ria da Conceição dos Santos Bar- 
tolomeu, colhe 23 primaveras, 

'filha do factor de 1.º classe da 
C.P., ao serviço na estação de 

  

de vor, cinco e dez anos de servi- Antão de Almada, espalharam! Aveiro, sr. José dos Santos Bar- 

tolomeu e de sua esposa sr.* D, 
Rosalina Nunes de Figueiredo, 
acreditados comerciantes naquela 
cidade; e o sr. Serafim da Silva 
Oliveira, 35 anos, natural de 

| Cacía e conceituado industrial 
jna Lourinha, 

—Em 9, 0 sr. António Rodri- 
gues da Paula Júnior, 33 anos, 
filho do sr. António Rodrigues 
da Paula e de sua saudosa esposa 
D, Conceição Duarte Paula, bons 
cacienses e conceituados indus- 
triais de padaria em Evora; e o 
sr. Manuel Augusto Figueira de 
Macedo, 41 anos, da Quintã e 
activo industrial de padarias em 
Lisboa, marido da sr.* D, Beatriz 
de Jesus Nunes, e o seu filhinho 
António José Nunes de Jesus, 
completa 7 anitós no dia 13. . 
—E em 10, o menino António 

Oliveira da Silva, 14 anos, filho 
do angejense sr. Júlio Tavares da 
Silva e de sua esposa sr.* D. Oli- 
via Rodrigues da Silva, laboriosos 
industriais de padaria em Lisboa, 

Muitas felicidades para todos, 

* 

CASAMENTOS 

No dia 21 de Novembro findo, 
realizou-se na igreja paroquial de 
Cacía o casamento da menina Lau- 
rinda da Silva Almeida, de 33 
anos, filha da sr.? Maria Nunes 
da Silva Almeida e de seu falecido- 
marido José Nunes da Maia, das 
Roçadinhas de Cacía, com o sr. 
Manuel José da Silva Caravela, de 
25 anos, operário da Fábrica de 
Celulose, filho do sr. António de: 
Matos Caravela e de sua esposa. 
sr.* Antónia de Jesus e Silva, do 
Bunheiro (Murtosa), residentes em, 
Sarrazola. 

Foram padrinhos os tios da noi- 
va sr. Joaquim da Silva almeida, 
conceituado industrial de padaria 
em Alcobaça, e a sr.” Laurinda, 
Nunes da Silva Almeida, esposa 
do sr. Manuel Soares de Azevedo, 
do Cabeço. I 

Ao novo casal desejamos um 
futuro cheio de felicidades. 

  

  
  

| Chevrolet 
Bom estado, por 8.500800. 

Facilito parte do pagamento. 
Tratar com João Neves—Verde- 
milho— Aveiro — Telef. 83. 
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DE 

A construção da estrada va- 

ziante, pela Agra. — Uma comis: 

são de angejenses, constituida pe- 

Jos srs, Dr. Eluardo de Almeida 

Souto, Dr. Arménio Martins, que 

fizeram a apresentação; Mauuel 

Maria Teixeira, vereador munici- 

  

pal; Adelino Nogueira Souto Her-| 

mani de Oliveira e Silva, Manuel 

Luís Costa, da Junta de Freguesia; 

Ricardo Martins Nogueira Souto, 
regedor; Vicente Nunes Esteves, 

ANGEJA CAMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

I S ' 
seus sócios, na nossa Associação, E HD) l T A Is 

tendo ns raparigas da Confmê (2.2 publicação) 

cin recitado vários números * Dr, Alvaro Sampaio, 

realizado interessantes diva ti: dente da Câmara Municipal do 

mentos, Concelho de Aveiro: 
— Dentro em breve promovaiá Faco público que FRANCIS: 

outro sarau com teurato Meclgndoo: qi NUNES Dk MAIA JÚ- 

Casamento. — No último do-' NIOR, residente no Cais no Al- 

mingo, realizou-se na igreja de hoj, n.º 4, desta cidade, requereu 
albergarin-a Velha c consóreio | no sentido de ser autorizado a 
do sr. José de Almeida, filho do traslad á Família d 

er. Francisco de Almeida e de captadas a ano Coma De 

De Esgueira  Mataduços e Alumieira 

Eleição da Casa do Povo — No! Casamentos. — Realizou se no 

dia 21 de Novembro findo, ren-'dia 18 de Novembro findo, na 

lizarnin-se as eleições dos corpos igreja paroquial de Esgneira, o 

Presi'gerentes da Casa do Povo de casumento da menina Ana Rosa 

Esgueira, ida Cunbua Santo Tirso, de 17 

Sem oposição, foi reconduzida | anos, Eilha do er. Manuel Rodri- 

|u direcção, que vem administran- gues Santo Tirso e de sua esposa 

|do este organismo corporativo sr? Rosa Simõss da Cunha, resi- 

ieom muita competência, consti- dentes em Mutaduços, com o er, 

“taida pelos srs : | Manuel Pereira Maia, de 22 anos, 

Presidente, Américo Ramalho; também desta localidade, filho 

secretário, Manuel Marques da da er! Maria Simôss de Moura 

Silva Castro; tesoureiro, Sebae- e de seu falecido marido Manuel 
José de Pinho, do Cemitério Cen- 

Eduardo da Silva Baptista, Ernes-| sua esposa er* Maria Joaquina tral, desta cidade, para o Jazigo 

10 da Silva Baptista Joaquim Dias Serva do Almeida, moleitos, do ge Família de João Nunes da 

Nogueira Júnior, Manuel Maria Fontão, com a menina Rosa de Maia, do mesmo Cemitério, os 
Nogueira da Silva, António Maria Jesus, filha da sr,* Júlia de Josns, 

Nunes Berbigão, Francisco Cravo do Sobreiro. 
Silva e Manuel Danvão, chefe da 
redacção deste jornal; avistou-se 
mo dia 27 de Novembro findo com 
o Governador Civil do distrito de 
Aveiro, sr. Dr. Francisco do Vale 
Guimarães, para fizer entrega du- 
ma cópia da exposição dirigida no 
último ano ao anterior Governador 
Civil, sr. Coronel António Dias 
Leite, acompanhada de uma outra 
dirigida ao sr, Ministro das Obras 
Públicas e que em devida oportu- 
nidade lhe foi entregue, : 

O sr. Governador Civil prome- 
teu remeter ao sr. Ministro das 
Otras Públicas a cópia da exposi- 
ção referida e solicitar a sua alta 
alenção para o problema na mes- 
ma focado e que se reveste da 
maior importância para à vida eco- 
momica desta freguesia. 

- — Foram ainda tratados vários 
problemas para o progresso e de- 
senvolvimento de Angeja. 

* 

Falecimentos. — No dia 27 de 
Novembro findo, faleceu no Fon- 
são o er, João Ferreira da Silva, 
de 70 anos, murido da er.* Erme- 

“Jinda dos Santos e pai da er. 
lida Ferreira dos Santos e dos 
era. Francisco Forreira da Silva, 
Manuel Ferreira dos Santos, Ma- 
mel Ferreira da Silva e Arménio 
Ferreira da Silva, todos residen- 
teg em Lisboa. 

O seu funeral realizon-se no 
dia seguinte, pelas 1230 horae, 
som a encorporação da irmno- 
dade de Nossa Senhora das Ne- 
ves, do nosso rev. pároco, er. P.* 
João Morais, que encomendou o 
vorpv, e a Bunda da Associação 
de Instrução e Resreio Angejen- 
se, que executou” sentidas mar-i 

ehns fúnebres no trajecto, 
Foram lhe oferecidas 7 coroas 

pom sentidas dedicatórins da viú- 
va, filhos e netos. 

A's borlas pegaram os ers, An- 
sónio Domingues Marques, Alber- 
to Domingues Marques, David 
de Oliveira, Emílio dos Santos, 
António Dias Marques é Augusto 
Martins de Azevedo. 

Conduziu a chave da urna O 
filho mais novo, acima referido. 

Os esrviços fúnebres estiveram 
a cnrgo da agência do sr. Raúl 
Dius Cspela, da nossa praça. 

—T unbém faleceu no lugar do 
Fontão, no dia 29 p.p,. o ar 
Inocêncio Maria dos Santos (o 
Barre), de 34 nnos. 

Deixa viúva a sr? Ermelinda 
da Silva Rodriguss e na orfun- 
dade 4 filhos menorss. 

Devido u ser pobre, o sen fu- 
mera foi feito pela Conferência 
de S, Vicente de Paulo, desta 
Ireguesia, no dia seguinte, pelas 
15 horas, com a entorporação 
das irmandades do Senhor e do 

“ Coração de Jesus e do nosso rev. 
pároco, que encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidas 6 coroas 
pela família e conduziu a chave 
da urna o seu irmão sr. Francisco 
Marin dos Santos, do Fontão. 

Tratou do funeral a agência 
do sr. Manuel Simões Dias, da 
yua da Pereira, 

A's famílias enlutadas envia- 
mos sentidos pêsames. 

Sarau Vicentino. — Na noite do 
dia 21 de Novembro, a Conferên- 
ein de 8, Vicente de Paulo, desta 
Sreguesin, reuniu em sarau os 

| Foram padrinhos os tios da 
noiva, com quem esta vivia. 

Ao novo casal desejamos um 
futuro cheio de felicidades, 
Baile —No dia 12 do corrente, 

| pelas 21 horas, realiza-se um 
grandioso bnile na nossa Asso- 
“eiação, abrilhautado por uma 
| maguifica orquestra. 

Candieiros da Praça. — Ao 

começo da noite de 25 de No- 

vembro findo, uma camionete 

foi embater no candieiro lado sul 

da iluminação da nossa Praça, o 

qual partiu e resultando a avaria 
do outro, lado norte, 

A iluminação foi substituida 

por duas lâmpadas colocadas na 
rede na margem oposta. 

Que não demare muito a colo- 
cação dontro enndieiro, Aquilo 
como está é um perigo. 

Anos. — No dia 4 completa 8 
anos o menino Carlos Arménio 
Rodrigues de Oliveira, filhinho 
do er. Arménio Rodrigues de Oli- 
veira e de sua esposa er* D. 
Francelina Rodrigues de Oliveira, 
nossos bons conteriâneos e b-n- 
quistos comerciantes em Calenga 
“(Augola). 

—E em 8 faz 30 anos o er. 
Américo Rodrigues Esteves, In- 
barioso comerciante em Manaus 
(Brasil), filho do s*. Auguato Es- 
teves da Eira, bom proprietário e 
lavrador da rua da Pereira. 

Os nossos parabéns. —€, 
  

  

De Fermelã 
FALECIMENTO. —No dia 24 de No- 

vembro faleceu em Lisboa, no “Hospital 
de S. José, depuis de ter sido operado à 
cabeça, o sr. Manuel Rodrigues da Silva, 
filho do sr. Serafim R: drigues da Silva e 
de sua esposa sr.% Maria Ferreira Felix, 
do Roxico. ' 

Os seus restos mortais foram traslada- 
dos para casa de seus pais, de onde saiu 
o seu funeral no dominge, dia 28, com 
grande concorrência. 

Pêsames à sua família. —C. 

  

Pensão - Restaurante 
Passa-se em Albergaria-a-Ve- 

lha, por motivo de retirada para 
o estrangeiro, uma Pensão - Res- 
taurante, no melhor local da vila 

Tratar na redacção do Jornal 
de Albergaria, (22) 

ii tnortais de sua sobrinha 
[MARIA DA SOLEDADE NU 
NES DA SILVA. 

| Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, par 
ra deduzirem, querendo, perante 
esta Câmara, no prazo de VIN- 
TE DIAS, contados da data da 
2.º publicação destes, qualquer 
oposição à trasladação referida, 

Findo este prazá, o pedido se- 
rá deferido, se se verificar não 

| haver quem, nos termos da lei, 
“prefira ao requerente no direito 
ide dispor dos referidos restos 
imortais. 

Aveiro e Paços do Concelho, 
20 de Novembro de 1954. 

O Presidente da Câmara, 

Alvaro Sampaio. 

Falecimento 
Elisa Dias de Pinho 

Acomelida de doerça súbita, 
faleceu no dia 27 de Novembro 

“findo, va sua casa da Quintlã do 
|Loureiro a sr.º Elisa Dias de Pr. 
vho, de 69 anos, esposa do sr, 
Manuel Rodrigues Teixeira Rama- 
lho e mãe da sr.* Maria Rosa Dias 
Ramalho, casada com o sr, Fer- 
nando Baplista Ferreira, 
lugar. 

Era irmã do sr. Antóaio Mar- 
ques de Pinho, benquisto industrial 
de padaria e co- proprietário da 
Pastelaria Estrela Ilhavense, de 
Lhavo, com filial em Aveiro, na 
rua Coimbra. 

O seu funeral realizou se no 
domingo, pelas 12 horas, para o 
cemitério paroquial de Cacia, com 
a encorporação da irmandade do 

  

da freguesia, sr. P.º Virgílio Susa- 
na Dias, que encomendou: o corpo. 

Foram lhe oferecidas 14 coroas 
cum sentidas dedicatórias da famí- 
lia e pessoas amigas. 

Conduziram as salvas com a 
chave da urna e com a toalha de 
cobertura os seus irmão e genro 
acima referidos, 

488. 
A tudos os doridos enviamos 

sentidos pêsames,   
  

  
  

MANUEL AUG 
ARM   
  

Armas para caça, Pistolas e Revolveres 
CARTUCHOS DE TODOS OS CALIBRES 

PÓLVORAS PARA CAÇA, nacionais e estrangeiras 

Pólvoras para pedreiras e minas — Rastilhos, 

FERRAGENS — DROGAS — SEMENTES 

USTO VELHO 
EIRO 

Rua Comb. Grande Guerra, 64 — Telef. 241 — AVEIRO 

deste 

Coração de Jesus e o rev. pároco 

Ficou sepultada no covato n.º 

tião Rodrigues Pires, 
Assembleia Geral — Presidente, 

João Lopes de Almeida; vogais, 
Manuel Marques da Loura e Li- 
zandio de Vasconcelos Carvalho, 
que subetituiu o er. Manuel Mar- 
ques Dias da Cruz. de Sulposto. 

Grupo Cénico.— Vai entrar em 
eusaios o Grupo Cénico da Casa 
do Povo desta localidade, sob a 
orientação dos ers, Alfiedo Guer-, 
va-de abreu e Nicolau Gonveia, | 
para levar à cena uma peça de 
graude valor teatral. 

  

  

  

Da Póvoa e Paço 
FALECIMENTO. —Foi acometido de, 

doença no domingo e veio a falecer na 
quarta-feira, dia | do corrente, o sr. Fer- 
nando Marques da Silva (Vigairinho), de 
50 anos, natural da Murtosa, casado com 
a sr2 Emília Nunes Teixeira Vigairinho, 
da Póvoa, e pai de Francisco António 
Nunes da Silva, panificador na Curia, 
Fernando, arminda, José e Silvestre Nu- 
nes da Silva. 

O seu funeral realizou-se no dia se-! 
guinte, pelas 14 horas, para o cemitério | 
de Cacia, com a encorporação da irman- 
dade do Coração de Jesus e 6 sacerdotes, 
que celebraram ofícios de corpo presente 
na igreja. 

Foram-lhe oferecidas 8 coroas pela fa- 
mília e pessoas amigas. 

A chave da urna e a toaiha foram con- 
duzidas pelos dois filhos mais velhos, de 
20 e 19 anos. 

Foram constituídos 5 turnos para pe- 
gar às borlas, por amigos e família. | 

Os serviços fúnebres estiveram a cargo | 
da Agência Fonseca, de Sarrazola. 

A tudos os doridos enviamos sentidos ; 
pêsames. 
NASCIMENTOS. —No dia 21 de No- 

vembro deu à luz uma menina a sr.º, 
Alegria dos Anjos de Moura, esposa do 

4 SF. Fernando Marques da Silva, empre- 
gado da Fábrica de Celulose, residentes 
na Póvoa. 

1 —Eno dia 23 p.p., teve um menmo 
em Coimbra a sr.? Rosa da Silva Miran- 

“da, esposa do sr. António Nunes Pereira, 
panificador e residentes naquela cidade. 
BAPTIZ1DO.—No dia 28 de Ncvem- 

bro findo, foi baptizado na igreja de 
Esgueira um filhmho do sr. António 
Duarte Vilela, motorista da Fábrica de 
Celulose, e de sua esposa sr.? Rosa Soa- 
res da Silva, residentes no Paço, 

O neófito, nascido em 25 de Outubro 
último, recebeu 2 nome de João Carlos 
da Silva Vilela, sendo padrinhos os seus 
primos João Antunes Vilela Duque e me- 
nina Ebeth Antunes Vilela, residentes na 
freguesia de Retaxo, concelho de Uastelo 
Branco. 
VISITAS. — Estão de visita aos seus os 

srs. António Afonso Barbusa, industrial 
de padaria em Vila Franca de Xira, e 
António da Cunha Barbosa, panificador 
no Estoril. —O. 

  

  

Vem a Cacia, ou 
passa em viagem? 
Almoce ou jante na moderna 

Casa de Pasto de Maria Emília da 
Silva, na Estrada Nacional e junto 
da Ponte sobre o Rio Vouga, 

Petiscos e refrigerantes 

COMIDAS E DORMIDAS 

Especialidade em leitão. assado 

Assetro e bela sala 

Bons vinhos e belo retiro 

(É a casa de pasto mais próximo 
da Ponte — Telef. 43 — Cacía) 
    
  

      

Bem Joias, Ouro, Pratas, 

Relógios, Oculos se necessitar ven- 
der, Irocar ou comprar, não esque- 

ça a Ourivesaria Vilar, Consulte 

sempre os seus preços pois não 

perderá o seu tempo. 
E' na rua José Estevão n.º 50 

em Aveiro (junto ao Quartel da 

Guarda Republicana).     

Simões Pereira da Maia, 
Foram padrinhos o sr. Luís dos 

Reis Santo Tiso, de S, Bernar- 
do, e a sr.* Ann Rosa Simõss da 
Cunha, do Solposto, 

Após o tradicional almoço, os 
noivos seguiram viagem de nú» 
peias para o norte do país. 

— Também no mesmo dia e na 
mesma igreja, realizou se O cnsA- 
mento da menina Júlia Rodrigues 
de Castro, filha do er, João de 
Castro e de sua esposa sr.” Ana 
Rodrigues de Castro, residentes 
em Alumieira, com 6 sr. José 

Conteiro Júnior, do Solposto. 
Foram padrinhos o er. Joré da 

Silva Martins, do Solposto, e a 

er à Amélia Rodrigues de Cnstro, 
desta localidade. 

Aos novos cusuis desejamos 
um futuro cheio de felicidades. 

Anos. —No dia 4 festeja mais 
um aniversário natalício a er. D. 
Maria Rodrignes da Silva Santos, 
esposa do er. Augusto Fortunato 
dos Santos, estimado proprietário 
e industrial de Mataduços. 

— No mesmo dia, festeja tam» 
bém o sen aniversário a sr* D, 
Maria Simões Tavares, de Mata- 
ânços, esposa do sr, João Tava- 
res, que igunlmente passa os seus 

anos no dia seguinte, nosso cons 

terrâneo ausente na América, 

As nossas felicitações. —O. 
  

  

De Taboeira 
Casamento — No último domin- 

go realizou-se na igreja de Esguei- 
ra O casamento da menina Ascen- 

ção Marques Ferreira, de 19 anos, 
filha do sr. António Joaquim Fer- 
reira e de sua esposa sr.* Emília 
Marques Baptista, deste lugar, com 
o sr. Mauuel Rodrigues Carlos, de 
25 anos, empregado cerâmico em 
Aveiro, fiho do sr. José Nunes 
Carlos e de sua esposa sr. Felícia 
Rodrigues, da Quinta do Gato. 

Foram padrinhos dos noivos o 
sr. Manuel Francisco das Neves, 
comerciante no Solposto, e a sr.* 
Maria Bela, da Quinta do Guto. 

Do cortejo nupcial fizeram parte 
5 automóveis e em casa dos pais 
da noiva foi servido um abundante 
jaotar. 

Ao novo casal desejamos muitas 
felicidades. 

Atropelamento. — Quando na 
tarde do dia 2 atravessava a estra- 
da distriilamente, no local do 
Olho de Agua, foi colhida pela 
moto do sr, P.º Albano Ferreira 
Pimentel, rev. pároco de Esgueira, 
a sr? Maria Rosa Ferreira (a Sa- 
marroa), de 52 nos, deste lugar, 
que recolheu ao hospital de Avei- 
ro, com vários ferimentos. 

De Sarrazola 
Falecimento. — No dia 23 de 

Novembro findo, fulecen o ino 
cente Domingos Dias Ventura, 
de 15 die, filho de Emília Dias 
Ventura, deste lugar. 

Anos.—No dia 4 colhe 17 pri- 
maveras a menina Emília Rodri- 
gues de Morais, filha do er. An- 
gelo Ribeiro de Morais e de sua 
esposa sr.* Maria Rotligues Quin- 
taveira, bons proprietários e la- 
vredores deete lugar. 

Os nossos parabéns, — O. 

A . E Padaria 
Trespassa-se e vende-se O pré- 

dio, tudo 60.000800, sujeito a 
oferta. Trata Henrique Baptista 
— Santarém — Azoia de Cima. 

 



ECOS DE A ACÇIA 

Srasão & Oliveira, 10.º 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B «sm A VEIRO —-= Telefone 484 = Telegramas: FRAZOL 

ARMAZENISTAS DE BICIGO LENTA 
Vendas a prestações desde 100800 mensais 

- “Schaub” Rádios “Philips” - “Ponto Azul” 

Jisi lo Diveir: Santos 
ANGEJA — Tele. 54 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
agrícolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 
DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro 
e galvanizados, mosaicos e abudos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 
  

    Bicicletas 

“RALEIGH. — 1.770800 
“ATLANTIC, 945800 
Grande baixa de preços 

Peçam tabelas 

Armando Crespo & 6.º 
R. do Crucifixo, Ll6a 124 

LISBOA — “Telel. 27027 

    

q Se s 
VS 
Empresa Industrial de Tintas, L.º* 

Eurritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
. TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Esin fábrica produz as melhores e as mais Daratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 
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"Josué Goncalves 
Pintor e estucador — ANGEJA 

Encariega-se de todos os trabalhos da sua arte, 

  

ESTIRPE TOL: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
sar passoi. A comichão desaparece como por encan- 
io, À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lamcia para todos os casos de eczema humido ou 
smco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A" venda em tôdas as farmácias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 —- LISBOA (70) 
  

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas” 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens” 
musssciras, taboleirca e o restante para padarias. 

Enearrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Ls.“ 
ESGUEIRA (Areais) = AVEIRO — Telef, 456 

  

ORÇAMENTOS GRATIS 

    

Agente em Aveiro: 

ORI A 2 

  

casser 

- Fogões eléctricos “Leão” 

  

| Colomoloes LSACES” 

Bonitos modelos para homem e senhora 

ARMAZENS VENEZA 
Rua Aires Barbosa, 93 (Junto à Passagem de Nivel de S. Bernardo) — Telefone 209 

Sempre aos mais baixos precos do mercado 

= Discos com todas as músicas 

emma 

HONRA DA INDÚSTRIA ALEMÃ 

PREÇOS DESDE 5.850400 
Facilidades de pagamento 

Bicicletas e tudo para ciclismo 

    

  

A' Panificação 

CONSTRUTORA ABRANTES 
de LUÍS ABRANTES 

Direcção técnica de Patrício F. Marinheiro 
Agente-técnico de Engenharia 

Largo Conde de Agueda — AGUEDA 
Fornos de todos os sistemas, para padaria, 

pastelaria e cerâmica, 

E 
Telef, 25 

Fabricante de todos os móveis para panificação. 
Novo sistema de fornos para padarias e pastelarias 

ao preço de um forno vulgar. Mais higiene 
e menos consumo de lenha. 

25 anos ao serviço da Panificação 
Preços sem confronto. 

GASA MENDES 
de:— | alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef. 63 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vinhos finos e comuns, pregos e diversos artigos 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
Casa de mubílias completas e avulso, madeiras em pêlo 
e aparelhadas, sualhos, fórro, barrotes, ripas, fasquio, etc. 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 

NOVA LOJA DOS FOGAREIROS 
  

  

MELO &: PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 
Rua da República — CACÍIA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 
  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça du género, tendo em vista a pontualidade e 

' seriedade em lodos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

ER oral A) Sli 
REPARAÇÕES = BOBINAGENS 
Rádio tlectro-Reparadora 

de IRCÍLIO COELHO 
Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 

(Antiga Rua Direita) 

AVEIRO Telefone 333 

  

  

  

Agência Funerária Capela 

  

  

  

  

   

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

Funerais Ae Traslada- 
dos mais A ' ções para 
modestos e todos os 
aos mais cemitérios 
luxuosos do País 

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

  

Oficina de Fogo de artifício 
de — José Soares Calçado 

Tarei de Souto—Vila da Feira 
  

Nesta acreditada casa execu- 

tam-se os mais artís icos fogos 

do ar, preso, aquático e tipo 

japonea, etc., elc, (239) 

a 

d:— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Oficinas de construções de bombas em fibro-cimento, para exttae- 
ção de águas de poços, artesinnos e para elevações ou extrauções 
de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro, 

  

DE A, Neves dos Santos 
Armazém de: Fogões a petróleo, Lanternas, 

Maçaricos e acessórios. 
Importação directa da Suécia 

Oficina de reparações por pessoal especializado. 

DESCONTOS A REVENDEDORES 
k. Coelho da Rocha, 85B— Tel. 60858 =LISBOA 
  

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

  

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 50-1,º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACÍA (1225) 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades 
& para todos os preços, para homem e senhora. 

Modernos modelos para noivos. 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidés. 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Quem comprar aqui uma vez não procura outra casa. 
- 

CONSTRUTORA” 
  

  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO  
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